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Fernanda Freitas, apresentadora 
e presidente do Ano Europeu do 

Voluntariado

Voluntariado
UM CAMINHO PARA A 
REALIZAÇÃO DO HOMEM.

"Quem quer fazer arranja maneira, quem 
não quer arranja desculpas.", disse Fernanda 
Freitas ao agarrar o desafio de promover, ao 
longo de 2011, uma cidadania efectivamente 
activa, contrariando a fraca tradição do país 
nesta matéria.

Editorial
Na Sociedade actual, na 
civilização do “homem light”, 
quem tem tempo para se pre-
ocupar com o outro, em olhar 
para o lado com olhos de ver? 

O Voluntário é aquele que 
sente pulsar o coração! 

O Voluntariado propicia a per-
cepção, a avaliação e a assun-
ção dos valores estruturantes 
da vida pessoal e social.

É por este conjunto de valores 
que os Adultos no Escutismo 
são o nosso verdadeiro grupo 
de Voluntários! 

 Chefe Regional 
Formiga Branca Maria Helena Guerra

Qual foi a tua última boa acção?

João Ferro
Agr. 1085
Reguengos

Boas acções no dia-a-dia.
Eu estou constantemente a 
praticar boas acções: ajudo nas 
tarefas em casa e no covil procu-
ro sempre ajudar os mais novos 
a ultrapassar as dificuldades que 
encontram nas actividades.

Bruno Mendes
Agr. 655
Redondo

Ajudar os que nos rodeiam.
Sempre que posso ajudo a minha 
avó nas tarefas domésticas pois 
devido às limitações físicas dela 
pode magoar-se facilmente.

David Escudeiro
Agr. 894
Montemor-o-Novo

Valoriza as pequenas acções.
Hoje fui andar de bicicleta para 
ecopista e não hesitei em parar 
para apanhar uma embalagem 
vazia que alguém ali tinha 
deixado. Deixei-a no próximo 
ecoponto por que passei.

Ana Brotas
Agr. 890
Évora

Estar alerta!
Socorri uma senhora de idade 
que tinha acabado de cair à mi-
nha frente. Foi muito importante 
pois fez-me sentir útil naquele 
momento para com a senhora 
que estava a sofrer com dores.

Voluntariado, uma for-
ma de acção e entrega.
Numa época em que cada vez mais 
o Homem vive para dentro de si, se 
afasta da sociedade tendo em vista 
somente os seus próprios interes-
ses, se individualiza e isola, falar de 
voluntariado torna-se urgente.
É necessário, por exemplo, não 
escamotear ou esquecer que um 
dos principais pilares do volunta-
riado é a constância, o conseguir 
ser perseverante no compromisso 
assumido, mesmo que isso acarrete 
algum sacrifício. Não faltar quando 
se está a contar com ele, nem que 
seja apenas por uma hora.
O Voluntariado não pode nunca ser 
uma ocupação ocasional, que se faz 
quando se quer ou quando se está 
de bom humor. Deverá ser sempre 
um comprometimento de servir 
quem fica à espera. 
É pois um caminho para a realiza-
ção do homem e, simultaneamen-
te, para a formação do cidadão. 
É pois o trabalho de uma pessoa/
grupo de pessoas que oferece o 

seu tempo disponível, aptidões e 
capacidades, para a realização de 
acções programadas e enquadradas 
nas respectivas estruturas
Sendo verdade que se deve ir ao 
encontro das necessidades dos 
voluntários, também é verdade que 
é importante seleccioná-los e não 
aceitar apenas quem se oferece. 
A selecção ajudará a assegurar a 
qualidade do trabalho. Para que os 
voluntários se tornem verdadei-
ros agentes de mudança torna-se 
também necessário criar condições 
de formação e supervisão. Só um 
voluntário bem organizado poderá 
dar garantias às instituições de que 
está a fazer um trabalho sério, com 
resultados e de qualidade e isto 
afere-se através das avaliações que 
têm de ser feitas.
Miguel Torga escrevia assim: 
“O homem só vale pela grande-
za da alma que tem. Honrarias, 
riquezas, vaidades, tudo desapa-
rece na voragem do tempo. Mas 
não se apagam as pulsações de um 
coração generoso…”

 Chefe Regional 
Formiga Branca Maria Helena Guerra

o que é ser voluntário?
Eis duas definições oficiais:

O voluntário é o jovem/adulto 
que, devido ao seu interesse 
pessoal e ao seu espírito cívico, 
dedica parte do seu tempo, sem 
remuneração alguma, a diversas 
actividades, organizadas ou não, 
de bem-estar social ou outros 
campos de intervenção.

Resolução 52/17 da 
Assembleia Geral das 
Nações Unidas, 2001

O voluntário é o indivíduo que 
de forma livre, desinteressada 
e responsável se compromete, 
de acordo com as suas aptidões 
próprias e no seu tempo livre, a 
realizar acções de voluntariado 
no âmbito de uma organização 
promotora.

Art.3º , Lei 71/98 de 
3 de Novembro que 
estabelece as Bases do 
enquadramento jurídi-

co do voluntariado

mailto:http://www.evora.cne-escutismo.pt/?subject=
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Notícias

PARA ENVIARES AS TUAS NOTÍCIAS 
ENVIA UM E-MAIL PARA

SRC@EVORA.CNE-ESCUTISMO.PT
COM A DESCRIÇÃO DOS 

ACONTECIMENTOS E ALGUMAS 
FOTOS, SE TIVERES.

Nos dias 15, 16 e 17 de Abril a 
Expedição nº10 partiu à descoberta 
da Serra da Arrábida. Este acam-
pamento consistia em preparar os 
noviços e aspirantes a explorador 
para a sua promessa, conhecendo 

A actividade teve como grande 
objectivo promover a interacção 
entre lobitos de duas alcateias da 
região. Entrar em contacto com os 
burros revelou-se uma experiência 
inesquecível para os participantes.

Trazer ao presente 
vivências antigas.
A 1ª Corrida de Carrinhos de Ro-
lamentos pela Vida, decorreu em 
clima animado, dia 7 de Maio, no 
Bairro de S. Domingos em Vila Viço-
sa e contou com 47 participantes. 
Para quem já sabia o que era uma 
corrida de carrinhos de rolamentos, 
foi um regresso ao passado, para os 
que não sabiam, foi uma descober-
ta de uma nova forma de brincar, 
longe de computadores ou de 
consolas, e que os despertou para 
toda uma variedade de sensações e 
vivências. 

a natureza. Fizemos um raide, em 
que conseguimos atingir o ponto 
mais alto da Serra da Arrábida - 
501 metros. Visitámos o Convento 
da Arrábida e ficámos a conhecer 
melhor os Franciscanos e a sua 
história. Fizemos também escalada 
num dos locais mais belos da serra, 
a Fenda da Arrábida, onde todos 
podemos testar os limites da nossa 
condição física. 

 Joana Farrica 

Fizemos escalada num 
dos locais mais belos 
da Serra da Arrábida.

Nos dias 22 a 25 de Abril realizou-
-se o Paris D’Avenir, um Encontro 
Internacional de Rovers de todo o 
mundo que contou com cerca de 
130 portugueses, num total de 2000 
escuteiros e guias.
Os temas variavam entre, o 
desenvolvimento, a paz e direitos 
humanos, o ambiente, a vida espiri-
tual, a educação e infância, a saúde 

e o desporto, a solidariedade e a 
expressão e comunicação. Também 
participamos numa Vigília Pascal e 
Eucaristia em Noutre-Dame. 
O ambiente foi de festa e os anfi-
triões, os Scout et Guide de France, 
acolheram os participantes numa 
grande celebração de escutismo, e 
de caminheirismo.

 Lobo Castanho e Branco João Dias

Escola de Heróis, actividade 
regional de guias e sub-guias 
da IIª secção. Viana do Alente-
jo, 21 e 22 de Maio de 2011.

Descoberta de uma nova 
forma de brincar, por 
parte dos mais novos.

Alguns Caminheiros tiveram 
uma Páscoa internacional. 
João Dias do 894 Monte-
mor-o-Novo foi um deles.

Expedição de Vendas No-
vas no ponto mais alto 
da Serra da Arrábida.

Alcateias do 655 e do 
890 no Acampamento 
Índio em Sintra, de 1 a 3 
de Julho 2011.

IIª SECÇÃO
REGIONAL

AGRUPAMENTO 
639 VILA VIÇOSA

IVª SECÇÃO
INTERNACIONAL

IIª SECÇÃO
34 VENDAS NOVAS

Iª SECÇÃO
655 REDONDO

890 ÉVORA

Na verdade, é isso que 
todos os guias e sub-
-guias são: HERÓIS!

O que achaste desta actividade?
Mais lições de vida aprendemos 
neste acampamento, que serviu 
para nós refletirmos um pouco so-
bre NÓS MESMOS! Foi um espec-
táculo! Acho que estes acampa-
mentos regionais servem para os 
guias e sub-guias irem elevando 
a sua experiência e aprendendo 
mais alguma coisa para a sua vida 
no escutismo!

 Tubarão Baboso Ricardo Pé-Leve
894 Montemor-o-Novo

Que achaste do Imaginário da 
actividade?
Achámos o imaginário bastante 
adequado porque, na verdade, 
é isso que todos os guias e sub-
-guias são: HERÓIS! Todos nós 

quando éramos mais pequenos 
sonhávamos em ser como os nos-
sos heróis. Os guias tem que ser 
os heróis e os nossos elementos 
têm que seguir o nosso exemplo. 
Eles vão ser o nosso reflexo: se 
nós nos sentamos eles deitam-se. 

 Leonor Nabeiro e Teresa Prazeres
320 Évora

Foste a Guia da Patrulha vencedo-
ra. Como achas que conseguiram?
Eu acho que houveram dois 
motivos principais: espírito de 
patrulha pois entendemo-nos 
muito bem e esforço pois demos o 
nosso máximo para ganhar todos 
os jogos.

 Inês Abreu 
890 Évora

AGRUPAMENTO
979 PORTEL

É extremanente importânte do uso dos 
coletes em qualquer tipo de actividades 

náuticas.

Escuteiros de 
Portel, evitam 
afogamento.

Um grupo de Escuteiros do Agru-
pamento 979 de Portel, evitou o 
afogamento de tripulante de em-
barcação de recreio na Barragem 
de Alqueva.

Tudo aconteceu no passado dia 08 
de Maio de 2011 pelas 10h30m da 
manhã, junto ao cais de embarque 
do Campinho em plena Barragem 
de Alqueva onde estavam alguns 
elementos do Agrupamento 979 
de Portel, a preparar-se para uma 
actividade de canoagem, integrada 
no acampamento de agrupamen-
to.

Uma embarcação de recreio, 

com três tripulantes a bordo que 
andavam na apanha de lagostins, 
voltou-se após manobra arriscada 
atirando os tripulantes borda fora. 
Dois dos tripulantes conseguiram 
alcançar a margem, mas um tercei-
ro ficou debaixo da embarcação.

Prontamente, três dos caminhei-
ros que ali estavam, acorreram 
ao local do incidente e iniciaram 
o resgate do terceiro tripulante 
que para além de não usar colete, 
soube-se ainda que não sabia 
nadar. 

Serviu este incidente para chamar 
a atenção dos mais novos para a 

importância do uso dos coletes 
em qualquer tipo de actividades 
náuticas.

Quis o destino ou algo superior, 
que nós alterássemos a data do 
acampamento para este fim-de-
-semana, porque alguns dos jovens 
que participaram no salvamento 
não poderiam estar presentes no 
fim-de-semana anterior. No mês 
de Nossa Senhora de Fátima, gos-
tamos de pensar que há sempre 
alguém que olha por nós. 

 Corvo Paciente Nuno Amaral

mailto:src%40evora.cne-escutismo.pt.?subject=
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(In)Formar

PARA ENVIARES AS TUAS 
OPINIÕES, FUTURAS ACTIVIDADES 

OU DESENHOS CONTACTA-NOS 
ATRAVÉS DO E-MAIL 

SRC@EVORA.CNE-ESCUTISMO.PT.

Era uma vez um sonho 
… ou um pesadelo?
No passado fim-de-semana 
realizou-se em Fátima o Conselho 
Nacional Plenário, como sempre 
agendado há três anos e sendo 
sempre coincidente com a data de 
aniversário do CNE, este ano, com o 
belo número de 88 anos!
Tal como há três anos, encontrei-me 
sozinha neste evento, não havendo 
mais ninguém da nossa região. 
Não é que tenha dificuldade de me 
integrar e de me fazer presente, 
mas este tipo de solidão magoa… 
Por este motivo resolvi vir partilhar 
convosco estas linhas que há três 
anos rabisquei, mas que acabaram 
por ficar na gaveta…
Era uma vez um senhor que, para 
poder fazer uma grande festa con-
vida todos os seus colaboradores 
e amigos para a si se juntarem e 
viverem momentos de partilha….

22º World Scout 
Jamboree
Simplesmente Escutismo é o tema 
do 22º Jamboree Mundial, que se 
vai realizar na Suécia de 27 de Julho 
a 7 de Agosto. Portugal também 
participa através de uma organi-
zação ao nível da FEP (Federação 
Escutista Portuguesa) com 875 es-
cuteiros, sendo 811 do CNE e 65 da 
AEP. Da região de Évora participam 
dois Dirigentes.
O Jamboree é um «encontro de 
amizade e perícia escutista» de 
escuteiros de todo o mundo, aberto 
à participação dos escuteiros de di-
ferentes raças, culturas e religiões. 
Realiza-se de 4 em 4 anos, tendo 
o primeiro acontecido em 1920 
em Olympia (Inglaterra), no qual 
Baden-Powell foi aclamado como 
chefe mundial do escutismo.
+ jamboree2011.fep-portugal.org

nível de uma Unidade ou Agrupa-
mento se os elementos com assen-
to nos respectivos Conselhos (de 
Guias, de Grupo, de Agrupamento) 
se alheassem e fossem realizar 
outra actividade, festa, passeios ou 
tão simplesmente faltar, alheando-
-se totalmente do que houvesse 
para decidir e construir?
Como poderemos ser agentes 
EXEMPLARES e MOTIVADORES das 
nossas crianças e jovens? Como 
praticar o que publicamente nos 
comprometemos no acto da nossa 
Investidura de Dirigentes, tanto 
como Cristãos como Escuteiros?
Nesta altura em que nos encontra-
mos a festejar as comemorações 
das nossas Bodas de Diamante 
e no final de mandato da Junta 
Regional, será certamente uma 
oportunidade para todos e cada 
um de nós reflectirmos sobre este 
fenómeno existente na nossa região 
e ponderarmos novas ou outras 
oportunidades. Parece-me muito 
importante que todos nós façamos 
esta reflexão.
Estou disposta e disponível para 
receber os vossos contributos e 
opiniões: 
cr@evora.cne-escutismo.pt

Este início de história é-vos fami-
liar? Claro que sim! Não exacta-
mente com estas palavras mas com 
o mesmo sentido, Cristo começa 
assim uma das suas Parábolas con-
tada aos seus discípulos. E recor-
dam-se como continua a parábola? 
Ora aqui está um bom tema para, 
em conjunto, reflectirmos….
Mal “acomparado”, aqui está algo 
em que pensei muito neste último 
fim-de-semana, no Conselho Na-
cional Plenário. Após as eleições 
nacionais ocorridas no final de 2007 
e também em Fevereiro de 2011, 
reuniu-se em Fátima o Conselho 
Nacional Plenário para lançamento 
e envolvimento de toda a Associa-
ção no projecto para os respectivos 
triénios.
Este Conselho, destinado a todos os 
dirigentes do CNE no activo, reúne 
ordinariamente de três em três 
anos e constitui-se um momento de 
extrema importância no desenrolar 
e no desenvolvimento dos destinos 
e do caminhar da Associação.
Poderão calcular a minha profunda 
desilusão em me encontrar nestes 
dois Conselhos sem mais nenhum 
dirigente da região presente!?
Já imaginaram o que aconteceria ao 

Agenda
 IIª SECÇÃO 

REGIONAL

8, 9 E 10 DE JULHO

ACAREX 2011
O Regresso dos Heróis aparece no 
seguimento da Escola de Heróis, 
a actividade de guias e sub-guias 
que aconteceu em Maio por Viana 
do Alentejo. Os exploradores vão 
partir rumo à Hélade preparados 
para uma grande Aventura.

 ACTIVIDADE 
REGIONAL

10 DE JULHO

DIA DA REGIÃO 
Comemoração das Bodas de Dia-
mante da Região.

 IIIª SECÇÃO 
INTERNACIONAL

25 DE JULHO A 8 DE AGOSTO 

22º WORLD SCOUT 
JAMBOREE 
Terá lugar em Rinkaby, Suécia. O 
tema do Jamboree é Simply Scou-
ting (Simplesmente Escutismo). 
+ jamboree2011.fep-portugal.org

 IVª SECÇÃO 
INTERNACIONAL 

16 A 21 DE AGOSTO

JORNADAS MUNDIAIS 
DA JUVENTUDE  
Um grande encontro de jovens de 
todo o mundo em Madrid, que se 
reúnem para celebrar e aprender 
mais sobre a sua fé. + madrid11.com

 ACTIVIDADE 
REGIONAL

17 DE SETEMBRO 

INDABA REGIONAL E 
ROVER  

 ACTIVIDADE 
REGIONAL

24 E 25 DE SETEMBRO  

CAL (4ª SESSÃO)  

 ACTIVIDADE 
REGIONAL

25 DE SETEMBRO   

ELEIÇÕES PARA OS 
ÓRGÃOS REGIONAIS 
O calendário eleitoral completo 
está disponível no website da Jun-
ta Regional. + evora.cne-escutismo.pt

Ricardo Santos e Ricardo Pé-Leve 
894 Montemor-o-Novo 

Seguindo o 
caminho de B.P.

Chefe Regional
Formiga Branca
Maria Helena
Guerra

B.P INDICA-NOS O CAMINHO... SIGO O MEU RUMO...
ULTRAPASSO OBSTÁCULOS...

E...
ESTOU PERDIDO! :’(
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